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Desgasté atinge o presidente; partido está 

N.. sem nomes viáveis para as eleições de 2002 

BRASÍLIA. O desgaste do Go-
verno federal atingiu a ima-
gem de Fernando Henrique 
Cardoso. Segundo pesquisa 
do Instituto MCI, do cientista 
político Antõnio Lavareda, o 
presidente não é um bom elej- 

o tor para as eleições presiden-
„,,, ciais de 2002. A pesquisa enco-
U.1 mendada pelo PSDB também 

revela que os eleitores prefe- 
.1 rem uma aliança com o PMDB 

e que nenhum dos atuais pré-
candidatos tucanos — Mário 
Covas, Tasso Jereissati e José 
Serra — seria um nome viável 
se as eleições fossem hoje. 

— A avaliação do presiden-
te é transitória e certamente 
mudará até 2002 — disse o lí-
der do PSDB na Cãmara, depu-
tado Aécio Neves (MG). 

A pesquisa, em que foram 
ouvidas 3 mil pessoas em 138 
municípios entre 29 de abril e 
5 de maio, traça vários cená-
rios para 2002 e nenhum deles 
é favorável ao PSDB. 

Uma das perguntas se refere 
à "expectativa de o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
ser um importante eleitor". O 
resultado não poderia ser pior 
para os planos dos tucanos de 
ficar 20 anos no poder, como  

anunciava o ex-ministro Sérgio 
Motta. Pelo menos 64% dos 
entrevistados disseram que 
votariam num candidato de 
oposição a Fernando Henri-
que. 

Eleitor vê o país 
no "caminho errado" 

Mesmo diante da hipótese 
de o Brasil voltar a crescer e a 
inflação continuar controlada, 
56% disseram que votariam 
num candidato de oposição a 
Fernando Henrique. E 61% afir-
maram que o Brasil está "no 
caminho errado". 

A direção do PSDB quer que 
um tucano seja o candidato à 
sucessão de Fernando Henri-
que. Mas nenhum dos pré-can-
didatos do partido está bem. 
Em vários cenários, os tuca-
nos aparecem com 4% ( Mário 
Covas e José Serra) e 2% (Tas-
so Jereissati). A pesquisa mos-
tra que o PFL tem nomes mais 
bem posicionados para as 
eleições de 2002: Roseana Sar-
ney, com 7%, e Antõnio Carlos 
Magalhães, com 6%. Se esse 
quadro não mudar, os tucanos 
terão dificuldades para impor 
um candidato aos principais 
aliados (PFL e PMDB). ■ L _ 


